
Iris Rezende 

Íris defende 
politização 

A dívida externa da Amé-
rica Latina deve receber 
um tratamento político que 
leve em consideração a co-
responsabilidade entre de-
vedores e credores, confor-
me a exortação que o mi-
nistro Iris Rezende apre-
sentou ontem em Ottawa 
(Canadá), em reunião en-
tre os 2Q ministros da Agri-
cultura do continente. 

Explicou o ministro bra-
sileiro da Agricultura que o 
tratamento político da dívi-
da deve reconhecer as ne-
cessidades do crescimento 
econômico e social dos 
países da América Latina, 
enquanto a co-
responsabilidade é neces-
sária "especialmente 
quando verificamos que, de 
importadores líquido de ca-
pital, no montante de 16 bi-
lhões de dólares em 1978, 
passamos a exportadores 
no valor de 29 bilhões de dó-
lares em 1985". 

— O que implica taxas de 
1 por cento e 4 por cento do 
PIB, respectivamente, em 
captação e transferência 
de recursos. Trata-se de 
uma condição que conside-
ramos injustificável do 
ponto de vista econômico e 
moral. 

O pronunciamento do mi-
nistro Iris Rezende ocorreu 
no plenário da IX Conferên-
cia Interamericana de Mi-
nistros da Agricultura e da 
IV Reunião Ordinária da 
Junta Interamericana da 
Agricultura, que reúne em 
Ottawa, até o próximo dia 
5, autoridades agrícolas e 
diplomáticas de 29 nações 
do continente americano. 

DENUNCIA 

Íris Rezende denunciou a 
conjuntura econômica in-
ternacional "desfavorável 
e plena de desafios ao pro-
gresso e bem-estar dos 
países em desenvolvimento 
e cujo desequilíbrio e pre-
cariedade, somados ao 
agravamento da dívida ex-
terna, teve um dramático 
impacto sobre os países 
latino-americanos e caribe-
nhos, que nos anos 1982/86 
enfrentaram uma de suas 
piores crises, com a gera-
ção de desemprego e misé-
ria principalmente no setor 
agropecuário". 

Em conseqüência, preci-
samos promover uma ele-
vada transferência de re-
cursos para servir à dívida 
externa e para superar a  

crise, enquanto éram leva-
dos a implementar drásti-
cos programas de reajuste 
de suas economias, "o que 
gerou sérias dificuldades 
às atividades agropecuá-
rias e se expressou numa 
forte migração das popula-
ções do meio rural para a 
cidade". 

Em conjuntura tão ad-
versa, o ministro Íris Re-
zende lembrou a luta dos 
países latino-americanos e 
caribenhos, "na busca de 
uma nova ordem econõmi-
ca mundial mais justa e 
equitativa". Enumerou 
uma série de conquistas de 
intercãmbio entre esses 
países, como o estabeleci-
mento do sistema geral de 
preferências — "que dese-
jamos fortalecer" — e o 
programa integrado de 
produtos de base. 

Citou ainda Íris Rezende, 
na esfera do GATT, "o êxi-
to da rodada de negocia-
ções no Uruguai, de vital 
importância para a libera-
ção do comércio mundial". 
Mas acrescentou que esse 
objetivo "somente poderá 
lograr êxito com o estrito 
cumprimento de congela-
mento ( stándstill) e des-
mantelamento (rollback ) 
de proteção ao comércio 
entre esses países particu-
larmente por parte dos de-
senvolvidos". 

Destacou o ministro Iris 
Rezende que o Governo 
brasileiro, embora esteja 
às voltas com implantação 
de um rigoroso programa 
de saneamento econômico, 
mostra-se consciente quan-
to à importância do setor 
agropecuário, dotando-o de 
medidas que garantam o 
desenvolvimento rural. 


